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			Espero que goste.


			Prefácio


			Caro leitor, este livro contém alguns fatos históricos verídicos. O costume das famílias de não dar nome aos filhos antes de completarem 10 anos era uma prática da Idade Média, mas, pela curiosidade do fato, decide-se usá-lo no livro. Existem alguns elementos na narrativa que podem ter alguma incoerência histórica, mas algumas coisas, como armas, cidades e personagens famosos tiveram uma certa pesquisa. O ano em que a história se passa está escondido no livro. Boa sorte para quem tentar descobrir.


		




		

			
Capítulo 1
Noite de Cinzas



			O garoto estava sentado em uma velha cadeira, observando a paisagem por entre a janela empoeirada. Via ao longe a fumaça do tão falado “trem de ferro”, mas não chegou a ver um de perto, enxergava somente uma coluna espessa de fumaça branca subindo por entre as árvores, por trás da montanha. E nessa mesma montanha, podia-se admirar uma grande casa, cheia de janelas, na qual viam-se pessoas andando por todos os lados, em um grande terreiro, onde alinhavam-se os mais variados pomares.


			Seu último passeio na cidade lhe rendeu uma cicatriz no peito, envolvendo-se com um grupo de encrenqueiros. Fechando seus olhos, lembrou-se do incidente. Mais cedo no mesmo dia, havia ido até a periferia de Liverpool tentar arranjar algo para comer, pois costumava mendigar comida perto dos restaurantes e pubs da região.


			Porém, no caminho, deparou-se com uma casa. Era enorme, já tinha passado por ela várias vezes, mas, nesse dia, como algo não trivial, reparou mais que o normal nas janelas, nas cortinas, no vistoso jardim e nos empregados, que corriam de um lado para o outro, usando ternos e roupas engomadas. Alguém muito importante devia estar chegando.


			— O que deseja, seu lixo? – Uma voz fria e arrogante veio por detrás dele. – Aqui não é lugar para um cão sarnento estar!


			Eram dois garotos e, com eles, havia uma garotinha mais nova. O mais alto dos garotos, o que havia falado, tinha cabelos ruivos, olhos verdes, seu rosto era pálido como a neve e devia ter na faixa de treze a quatorze anos. O segundo garoto era negro, usava uma boina e um terno que lhe servia muito bem; aliás, todos os três usavam, enquanto o garoto estava ali, de pé, usando uma blusa esfarrapada e uma calça com tantos remendos que já não sabia se ainda existia o tecido original.


			— Ewan, o que devemos fazer com esse menino? – o garoto negro perguntou.


			— Escute, existe gente como eu, nobre, digno... – disse o garoto mais velho. – E existe essa escória, que, por mim, nem deveria existir.


			O garoto negro e Ewan riram, porém o garoto maltrapilho nem ligava, estava encantado com a menina. Esta estava mais atrás ainda do grupo, sua pele era rosada como uma pétala de flor de pêssego, seus olhos, castanho-escuros e seus cabelos negros e sedosos estavam bem arquitetados em um confuso penteado, que os mesclava em tranças enroladas no alto de sua cabeça. Usava um vestido azul-claro, que combinava com luvas delicadas, devia ter já os seus dez ou onze anos.


			Estava tão distraído que só percebeu que seria agredido quando o garoto mais velho estava tão próximo dele que não deu tempo de se esquivar, e recebeu um soco no rosto. Ao atingir o chão, o gosto da terra preencheu todo seu paladar. Suas narinas ardiam, sentia seu nariz coçar e ficar quente. E algo escorria dele, era sangue.


			— Quem você pensa que é para ficar olhando para minha irmã?! – Ewan gritava furioso. – Vou te ensinar uma lição dolorosa. Lewis, minha cartola, por favor.


			O garoto negro se aproximou com um sorriso no rosto e entregou o chapéu. Nesse instante, o agressor o virou para cima e enfiou a mão dentro do objeto, como se estivesse procurando algo, e, após breves segundos, estava segurando um canivete.


			— Não! – a menina exclamou com um breve suspiro. Estava assustada.


			— Não se preocupe, Liz, vou mostrar para esse rato que não se deve mexer com pessoas como nós.


			E ao fazer um sinal com a cabeça, Lewis agarrou os braços do garoto e lentamente o canivete foi se aproximando. O garoto tentava se soltar, mas não conseguia e o canivete foi se aproximando…
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			Neste momento, lágrimas escorriam, salgadas e quentes, abundantes. Seu nariz voltara a doer, enquanto desejava não ter nascido, mas se estava vivo, tinha de ter um motivo, um propósito! Pessoas não vêm ao mundo sem alguma razão, todos têm o seu lugar. E, com esse pensamento, voltava a admirar a grande casa que se destacava pelos vastos pomares.


			Um sonho utópico era conhecer o interior daquelas grandes casas. O menino já estava completando 10 anos de idade, mas nem sequer um nome tinha ganhado. Vivia só com sua mãe e eram bem pobres. Viviam num casebre nos arredores de Liverpool. Sua mãe trabalhava na fábrica de tecidos. Era o único meio para os pobres conseguirem um dinheiro com um serviço menos braçal, pois a fábrica tinha adotado novas máquinas, que substituíram o trabalho de muitas pessoas, aumentando ainda mais a pobreza. Pela falta de emprego, quem quisesse trabalhar deveria aceitar um salário extremamente baixo, pois o desemprego afetava e muito o local.


			Ainda observando aquela imensa casa, o menino não deixava de imaginar o quão fantástico seria ter um banheiro dentro de casa. Ele ouviu falar disso quando tinha apenas seis anos e nunca esqueceu. Estava ali só observando a janela durante todo o dia. Mas sabia que aquelas tardes de ócio estavam contadas, olhando pelo buraco na parede, emoldurado por madeira e com quatro quadrados de vidro, fixados nas divisórias. Lembrava-se bem de quando, após juntar dinheiro por quase seis meses, a mãe do garoto conseguiu comprar uma janela de vidro. Aquilo logo acabaria, pois o mesmo começaria a trabalhar na fábrica, limpando as chaminés, pelas quais a fumaça negra emanava durante todo o dia.


			Talvez fosse engraçado, mas o menino morria de medo da fábrica, pois ele a imaginava como um monstro, que devorava as pessoas pela manhã e, quando o sol estava se pondo, as pessoas saíam, sujas, sem esperança, sem um sorriso no rosto, com dinheiro suficiente para não morrer de fome. E a fumaça negra que saía das altas “torres” eram os sonhos daqueles que ali entraram.
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			Quando as primeiras estrelas começaram a aparecer, o menino despertou. Havia dormido ali naquela cadeira observando a paisagem. Via aquela grande casa, agora iluminada em seu exterior com lamparinas, e via luzes que saíam por algumas janelas, e uma vez ou outra, uma sombra humana podia ser vista. O pensamento que vinha à mente do garoto era do porquê ele estar ali, com fome, sem nada, e aquelas pessoas lá no interior daquela grande casa nem imaginavam que, no casebre, que parecia abandonado, existia um menino, que sonhava em um dia poder ser uma pessoa conhecida.


			O roncar de seu estômago foi interrompido pelo bater da porta. Sua mãe acabara de chegar, trazendo um pão duro, um jarro de água e um singelo sorriso no rosto. Como podia, mesmo com toda aquela miséria, aquela mulher sorrir?


			— Mãe, por que eu não tenho um nome? – o menino disse com um semblante desiludido.


			— Filho, eu já lhe disse que pessoas que não têm muito dinheiro, assim como nós, recebem seus nomes após os 11 anos – disse escondendo o rosto. Mesmo esboçando um sorriso para o garoto, era difícil esconder a tristeza em seu coração. – Além do mais, você começará a trabalhar daqui a duas semanas, no dia do seu aniversário, então eu lhe darei um nome.


			O menino sorriu brevemente, amaciando o pão na água, para poder comer um pouco, ficara o dia todo sem comer nada. Observou atentamente sua mãe acender uma pequena vela, que não deveria ter nem o comprimento do dedo mindinho dela, mas ainda assim era o que traria luz para aquele lugar escuro.


			— Hoje eu vi a fumaça do trem de ferro, mãe, um dia pode me levar para vê-lo? – indagou o pequeno.


			— No dia do seu aniversário, eu te levo. Ele fica na cidade, então teremos que nos arrumar, está bem? – disse novamente com aquele triste sorriso.


			Então o silêncio começou a tomar a atmosfera do local. Ali era assim, sempre havia uma tensão no ar, sempre um sentimento de desconfiança, mas não podia se explicar ao certo o porquê. O barulho de vozes que vinham se aproximando do casebre podia ser ouvido pela mulher e pelo garoto. Ambos fizeram silêncio, poderia ser algum bandido, ou qualquer outra coisa. Foram três batidas fortes na porta ou praticamente socos. A mulher se dirigiu à porta lentamente, com o filho segurando em seu vestido maltrapilho e sujo, como se estivesse se protegendo atrás dela.


			Quando estava a distância de um metro da porta, esta foi aberta inesperadamente. Entrou um homem, gordo, alto, cujo rosto não podia ser visto claramente, devido à má iluminação do local. Por de trás do homem, havia um outro, negro alto e forte.


			— Silas, pegue o garoto – disse o homem gordo, com uma voz muito grossa.


			— Por favor, não, eu disse que pagaria na semana que vem – a mãe do menino disse desesperada.


			— Eu prolonguei por tempo demais. Agora, saia da frente – dizendo isso, o homem gordo deu um soco no rosto da mulher.


			Na queda, a mulher bateu a cabeça com muita força no chão e acabou desmaiando. Nesse momento, o garoto se atirou por cima dela chorando, mas foi pego pelo homem negro, que era forte e muito alto.


			Pegou o menino e o jogou por cima do ombro. Ele chorava e se debatia, mas aos poucos ia saindo do seu lar, enquanto via a silhueta de sua mãe no chão. Suas lágrimas eram tantas que sua visão ficou turva. Viu reflexos de uma forte luz amarela alaranjada. Mais subordinados daquele gordo estavam ateando fogo naquela pequena casa. Por ser construída maioritariamente por madeira, rapidamente o fogo se alastrou, iluminando a noite sombria.


			O homem gordo gargalhava. O garoto olhou para ele e viu que sua boca reluzia um brilho amarelado. Imaginou que aquele era o diabo, do qual sua mãe tanto ensinou quando ela lhe falava de Deus. Sua reação foi de fechar os olhos, mas o “diabo” abriu os olhos dele à força, fazendo-o olhar a casa em chamas.


			— Olha lá, sua peste, como é bonito! – Ele gritava e ria. Sua gargalhada certamente poderia ser ouvida de longe. – Amanhã decido o que fazer com você.


			O menino, sem pensar, cuspiu no rosto do homem gordo que, com ódio, limpou.


			— Como ousa, seu imundo – disse e desferiu um soco com tanta força na bochecha do menino que alguns de seus dentes quebraram. – Vamos ver se você consegue cuspir agora. – E deu outro soco.


			Vagarosamente, um fio espesso de sangue e saliva descia pela boca do garoto, que sentiu tudo girar. Estava atordoado, somente percebia que estava se movendo porque via as chamas se afastando. Estava no ombro de Silas. Subitamente sentiu ser atirado em algo duro. Olhou para cima, viu poucas estrelas por entre as fumaças que subiam de seu antigo lar. Seus olhos foram se fechando involuntariamente. Achou que estivesse para morrer e, naquele momento, era isso o que desejava. Seus sentidos estavam quase cessando, mas a última coisa que ouviu foi a risada do “diabo”.


		




		

			
Capítulo 2
Lorde



			O som de cascos de cavalos esmagando aos poucos algumas pedras no caminho, os grilos emanando um triste cantar, como se entendessem o que acontecera, uma melancólica trilha sonora, mesmo estando cantando como sempre cantaram... Era estranho tudo aquilo.


			Com a sensação de que sua cabeça pesava uma tonelada, o garoto abriu levemente os olhos. Estava escuro e sua respiração estava ofegante. Sua garganta estava seca, como se estivesse há muitos dias sem tomar água. A dor incessante em sua boca e pouco a pouco recobrando os sentidos, começou a ouvir o que o “diabo” e o seu capacho diziam.


			Estava amarrado na parte de trás de uma carroça. Tentou orientar-se, mas, por não conseguir levantar a cabeça, por causa da tontura, não se localizou.


			— Escute, Silas, é extremamente importante que ninguém me veja com esse garoto, sabe de como meu cargo é importante e visado... – Após um longo suspiro, o “diabo” continuou. – Tive que “pisar” em muita gente e não posso perder tudo agora.


			— Eu sei, lorde Barnard. Afinal, quem está ao seu lado desde antes deste título?


			— Ei, Silas, seu idiota, não fale meu nome na frente desse fedelho estúpido!


			Após ouvir isso, Silas rapidamente virou-se para o garoto. Ele estava com a respiração pesada, porém continuava com os olhos cerrados.


			— Que isso, meu lorde, após uns socos daqueles, até eu dormiria por dias – disse com um sorriso medonho. – E, afinal, quanto tempo até Liverpool?


			— Quem disse que vamos até lá? Ficou louco?! – E após uma longa pausa para suspirar, continuou. – Vou levá-lo até o entroncamento ao norte daqui, onde tenho um “amigo” aguardando para levar essa peste aí atrás para seu destino final.


			Silas olhou com receio para Barnard. Naquele momento, ele se sentiu, pela primeira vez, desconfortável na presença do seu senhor.


			— Como assim, destino final? – Num tom de certa preocupação, como se, por algum motivo, tivesse se importado um pouco com o menino.


			— Isso lá te interessa?! – Mais uma pausa para suspirar. Toda vez que se irritava, Barnard soltava um suspiro, como se tivesse dificuldade de falar, pelo excesso de peso, ou idade. – Como já lhe disse, esse garoto está em uma boa idade para retirarmos seus dentes e vender no mercado negro, e caso achemos alguma outra utilidade.


			Ao ouvir isso, o garoto tremeu, sentiu seu estômago girar, ouviu um zumbido vindo de dentro de sua cabeça: Como sair dessa situação? Seus olhos lacrimejavam lembrando de sua mãe, lembrando de sua casa. Afinal, mesmo sendo pobre, era feliz.


			— Silas, olha como ele está, já era para ter acordado – dizendo isso, Barnard puxou as rédeas e os cavalos pararam, deixando o silêncio da madrugada esmagar o ambiente ao redor deles.


			Silas colocou a mão sobre o ombro do garoto, que continuou imóvel, e então apertou a clavícula do menino, que soltou um gemido de dor e abriu os olhos.


			— Então... Finalmente acordou! – exclamou Barnard, com um sorriso sarcástico no rosto. – Imagino que esteja com sede!


			O garoto não respondeu, somente abaixou o rosto, não queria olhar para aquela figura, aquele monstro. Com o rosto abaixado, não viu que seu raptor levantara a mão e sentiu um golpe pesado daquele homem acertar sua barriga.


			— Responda quando eu falar com você! – Barnard gritou, e o garoto ardia em ódio. – Não vou permitir uma insolência dessas!


			— Não tenho sede, só quero ir ao banheiro.


			— Você ouviu o menino, Silas. – E após um novo suspiro. – Leve o garoto e não demore!


			Com uma bufada, da qual o vapor exalado de suas narinas fora visível, pelo frio que estava fazendo, pegou o menino pelo braço, ergueu-o como se não fosse nada e o pôs de pé fora da carroça, e os dois adentraram o mato.


			Após andar por não mais que um minuto, o garoto se virou para Silas, fitou-o de cima a baixo. Era noite de lua cheia, mas, no meio das árvores, não era fácil distinguir o semblante daquele homem.


			— Solta minha mão, por favor, preciso delas... – o garoto disse sem jeito.


			— Se tentar alguma gracinha, eu quebro suas pernas! – ameaçou Silas, porém se abaixou para soltar a mão do garoto.


			Quando teve sua mão solta, o garoto não hesitou, havia pegado um graveto pontudo no caminho e desferiu um golpe com força no rosto do homem, que não teve tempo de reagir. O graveto o atingiu na pálpebra inferior do olho direito.


			Enquanto o homem levou a mão no rosto, urrando de dor, o garoto começou a correr, mas a floresta era densa, dava um ou outro encontrão nas árvores, ouvia os passos pesados de Silas na sua direção. De longe, o “diabo” gritava, mas seus berros iam diminuindo conforme percorriam floresta adentro.


			— Maldito! Volta aqui – Silas berrava.


			O garoto correu. Os galhos lhe acertavam, alguns lhe arranhavam, pois corria no meio basicamente de pinheiros e arbustos, e começou a ouvir o barulho de água, provavelmente estava se aproximando de um rio. Após trombar mais uma vez em uma árvore, pisou em falso, como se houvesse um buraco no chão, mas sua queda foi rápida, caiu em um amontoado de pedras soltas, olhou para frente atordoado e viu a margem do rio. Ali estava clara a visão, pois não havia sombra de árvores. Devia estar a uns cinco metros do rio, este que era largo.


			Ao tentar se colocar de pé, sentiu uma dor ardida no calcanhar, havia torcido o pé. Começou a se arrastar nas pedras soltas, tentava alcançar o rio, mas ouviu uma voz cansada e pesada logo atrás de si.


			— Agora eu te pego. – Ele estava com a mão no olho, mas dava para ver o sangue escorrendo pelo rosto. – Agora você me paga!


			Movido pelo ódio, Silas se aproximou do garoto. Pelo ombro, virou-o para si e, com a mão que estava livre, agarrou o garoto pelo pescoço e ergueu-o. Apertava-o tanto que o menino começou a engasgar e sua visão embaçou. Mesmo com a visão embaçada, viu quando Silas tirou a mão do rosto. Seu olho direito estava inchado e sangrava muito.


			— Você me deixou cego de um olho! – o homem berrava. – Agora vou arrancar os seus dois!


			Nesse momento, o homem pegou uma faca da cintura e o brilho da lâmina cintilou, refletido pelo luar. O garoto já estava com os olhos lacrimejantes, só conseguia ver o borrão prateado se aproximando do seu rosto, então viu de relance um vulto negro, por trás de Silas.


			Um braço forte agarrou o pescoço de Silas por trás e este soltou o garoto no impulso do susto. O menino desabou no chão. Era bom inalar novamente o ar gelado da noite, mesmo durante uma crise de tosse. Ao levantar os olhos, viu que seu perseguidor havia sido agarrado pelas costas, por alguém vestido com um manto preto, cujo rosto estava oculto por um capuz.


			Silas lutava muito, mas não conseguia se livrar do homem. Após alguns segundos se debatendo, acabou cedendo e apagou. O homem misterioso o jogou no chão, agarrou a mão do garoto e começou a guiá-lo através da margem do rio. Um breve sentimento de segurança aqueceu o coração do pequeno, porém foi muito breve, pois ouviu Silas se levantando, berrando palavras das quais não se deve orgulhar.


			— Escuta aqui, garoto – o homem misterioso disse com uma voz grossa e ofegante. – Siga o rio e não pare, independente do que ouvir.


			Não precisou repetir, o menino começou a andar o mais rápido possível, porém mancando por causa do pé lesionado. Virou-se brevemente e viu o homem lutar agarrando Silas pelos braços, e ambos se engajavam tentando dominar seu oponente.


			Após alguns minutos em seu lento caminhar, o garoto não sentia sinal algum daqueles homens, mas seguia o rio. Começou a ouvir um barulho alto de queda d’água. Aproximava-se de uma cachoeira. O barulho estava ficando alto demais. Com cuidado, avançou até a borda da margem, olhou para baixo. A queda devia ter uns 10 metros ou mais, não havia como descer. Nesse momento, uma mão agarrou seu ombro, fazendo que o menino gritasse de susto.


			— Calado – disse o homem de manto preto, colocando a mão sobre a boca do menino. – Senão ele vai nos achar, fica quieto – disse sussurrando.


			Porém Silas estava logo atrás deles, e caminhou com a faca em mãos.


			— Larga o garoto e vai embora, você não tem nada a ver com isso! – disse apertando mais ainda o cabo da faca. – Vai agora ou você irá sentir a minha ira!


			Com um brusco movimento, o homem empurrou o menino com força, que teve uma breve visão de Silas correndo na direção deles e, de relance, um sorriso por baixo do capuz preto do seu suposto salvador. Depois teve um breve vislumbre da lua cheia e sentiu seu corpo atingir a gélida água do rio. Caiu de mal jeito e perdeu os sentidos.
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			A última coisa que sentiu foi a correnteza o puxando, inerte, na direção do fluxo do rio. De repente, seu corpo foi erguido. O som do fluxo constante do rio foi se acalmando conforme se afastava da queda d’água.
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			Sentindo-se inerte, enquanto era carregado por alguém, era só isso que se podia entender. Mas quem o estava levando? O homem misterioso? Silas? Ou finalmente havia sucumbido e a morte o carregava para o descanso eterno? Lentamente, seus olhos foram se fechando, olhava para o céu, a lua estava magnífica, prateada e as estrelas pareciam correr ao redor dela ou sua cabeça que lhe pregava peças? Com esse pensamento engraçado, numa hora tão tensa, adormeceu.
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			O barulho da correnteza o despertara, estava enrolado em um cobertor velho, porém aconchegante. Encontrava-se deitado sobre um amontoado de folhas a uns cinco metros do rio. O som dos pássaros cantando, o vento envolvendo as folhas, as quais respondiam com um leve assobio, aquela noite terrível, o “diabo”, sua mãe, sua casa, o fogo, a fuga... Tudo parecia ter acontecido há muito tempo, porém o sol ainda estava tímido, com seus primeiros raios penetrando na densa floresta. Abrindo os olhos lentamente, percebeu que estava novamente sozinho. Mas quem era aquele que surgira do inesperado e salvara sua vida?


			Num instante, vozes e latidos de cachorro despertaram o garoto de sua breve tentativa vã de se sentir importante. Quem iria se importar com sua vida miserável? Não passava de um pobre e imundo cão sarnento, pelo menos é o que aquele maldito... Não lembrava o nome, havia dito para ele no dia anterior. Ao se levantar, olhou para seu peito, a gola da larga camisa que usava mostrou as marcas de uma ferida recentemente aberta, mas não fora feita pelo Barnard.


			As vozes foram se tornando distantes, lentamente se pôs de pé. Mais à sua frente, havia uma pequena estrada, a qual o garoto decidiu seguir. Foram cerca de cinco minutos de um lento caminhar. Estava cabisbaixo, devia estar completando dois dias que não comia nada. Ao erguer um pouco seus olhos, viu à sua frente uma cerca viva, um muro revestido de verdes e alegres folhas e, por detrás dele, uma casa grande, como aquela que ele tanto admirava de longe por tanto tempo. Era enorme, parecia ser maior do que as fábricas, as quais tanto temia, e era cheia de vida, com paredes de cor laranja-cenoura e vastas janelas. O que lhe chamou atenção foi a última janela da direita do andar de baixo. Tinha uma movimentação enérgica naquele local. Pouco acima do local, uma chaminé soltava uma tímida fumaça cinza. Mas o que chamava atenção mesmo era o cheiro que o local emanava, um aroma tão sutil e ao mesmo tempo tão forte.


			Sem perceber, o garoto se dirigia até aquele local, pensando: Quem sabe poderia conseguir algo para comer, mesmo estando receoso quanto a como seria a reação das pessoas quando o vissem. Afinal, mesmo em situação mais apresentável, já sofrera, imagina agora, que estava sujo de lama, com o canto da boca ainda marcado de sangue. Com certeza já estivera em condições melhores.


			Ao aproximar-se da casa, chegou até um baixo cercado, pouco mais alto que ele. Estava coberto de plantas e algumas tímidas gotas de orvalho, que escorriam por entre as folhas. Com certa dificuldade, escalou a pequena parede, agarrando-se às raízes. E a cada esforço que fazia, seu estômago parecia ser mais apertado.


			Com um passo leve, atingiu o chão e foi lentamente em direção ao frenético cômodo, que estava agitado de vida. Ao aproximar-se, observava os derredores. Era uma casa enorme, havia um campo extenso, com uma grama aparada em uma perfeição anormal. O barulho estava intenso por todos os lados. Ouviam-se homens e mulheres conversando, e este ruído emanava de dentro da mansão. O garoto perguntou se aquele local era sempre daquele jeito.


			Aproximando-se da janela da cozinha, o cheiro percorria suas narinas doloridas, enquanto seu estômago parecia urrar por algo. Ouvia as mulheres falando eufóricas, algo sobre terem vencido alguém chamado Napoleão e que uma batalha havia terminado. Sem entender nada, tentou discretamente alcançar um tabuleiro, no qual uma torta de cheiro adocicado descansava solene sobre a beirada da janela, mas alguém agarrou seu braço. Com o susto, o garoto não conseguiu emitir nenhum ruído, engoliu seco. Uma mão morena, forte, agarrando seu braço, imaginou que fosse Silas novamente.


			Porém, ao se virar, teve uma surpresa, era um senhor, de gentil aspecto. Mesmo com as feições demonstrando estar furioso, seu rosto era convidativo. Deveria ter cerca de 50 anos. Seu bigode branco e seu rosto bochechudo lhe davam um ar cômico.


			— O que pensa que está fazendo?! – disse o homem. Sua voz pareceu ser um pouco forçada para ficar bravo. Teria soado engraçado se a situação não estivesse tensa. – Sabe a encrenca em que se meteu?


			O garoto nada dizia, só tentava desesperadamente retirar o braço da mão daquele homem.


			— O que eu faço com você? – ele disse. A situação parecia ter se agravado. – Onde você mora, preciso ter uma conversa com seus pais.


			Naquele momento, o menino refletiu... Quem? Meu pai que nunca conheci? Minha mãe acabou de morrer?


			— Não precisa se preocupar com isso, eu não tenho ninguém – disse com profunda tristeza. Seus olhos lacrimejaram e, ao semicerrar os olhos, as lágrimas escorreram.


			O homem pareceu se sensibilizar, mas, no mesmo instante, uma voz feminina, doce e gentil veio por de trás do garoto com um tom, mesmo sendo autoritário, acolhedor.


			— Jeff, deixe o menino em paz, desde quando você se tornou tão rude?


			Uma mulher de gentil aspecto, alta, com um vestido elegante, num tom rosa e um bonnet da mesma cor, enfeitado com algumas flores.


			— Lady Elena... – Jeff disse, com um sorriso desajeitado.


			— Olhe o pobrezinho, está todo machucado, parece faminto e não muito saudável. – Ela olhou com um olhar tremendamente misericordioso. – Espero que não tenha sido você que tenha feito isso com ele!


			Estranhamente, o garoto reparava na mulher, parecia um pouco com sua mãe, mas com aspecto mais jovem e mais terno. Também, toda vez que via sua mãe, ela estava suja ou com fome.


			— Senhora, não, nunca faria algo tão terrível com alguém, ainda mais uma criança. – Sua voz saiu embaraçada, como se suas palavras tropeçassem umas nas outras, devido ao nervosismo talvez. – Ele estava assim, eu o vi pulando o cercado, chegando escondido na cozinha e tentou furtar a torta de maçã.


			— Bem... – Elena direcionou o olhar para o garoto. – Deixe-o comigo, pode ir verificar como anda a preparação da carruagem. Será uma viagem estressante. Sinceramente, eu não gosto nem um pouco de reuniões diplomáticas, mas bem... – Suspirou longamente. – Sou mulher de um lorde, não é mesmo?


			Ao ouvir essa palavra, “lorde”, o coração do garoto se encheu de temor. Seria Barnard, seu algoz? Pois Silas se dirigiu ao “diabo” dessa maneira.


			— Mas esse congresso de Viena é tão importante assim? – Jeff disse em um tom humilde.


			A mulher arqueou uma sobrancelha. Sua feição foi de deboche.


			— Imagina, Jeff, até o papa em pessoa vai estar presente... – Mais um longo suspiro. Este, porém, demonstrou que seria um tremendo tédio. – Um monte de homens importantes, representantes de alguns impérios irão discutir quem vai punir mais o império francês, enquanto nós, mulheres, ficamos lá sentadas, olhando umas para as outras, tomando chá com elegância, sem poder dizer nada. – Revirou os olhos. – Muito divertido, não é?


			Jeff sorriu. Agora sua feição estava completamente simpática, demonstrando o quão gentil este poderia ser.


			— Não perderia por nada! – Ambos gargalharam.


			Nesse momento, Jeff soltou o braço do garoto, que estava todo sem jeito, sem entender o que estava acontecendo. Então Elena o ergueu gentilmente, colocou as duas mãos nos ombros do menino e o encaminhou até a porta lateral da cozinha. Ao adentrarem, o reconfortante calor veio ao encontro da pele gélida e pálida do garoto. Os cheiros, os pratos, tudo parecia coisa de outro mundo. Enquanto em sua casa mal conseguiam pães duros e carne velha para comer, ali havia um banquete, com comidas que ele jamais imaginou que existiam.


			— Susy! – Elena chamou uma das cozinheiras, que estava entretida descascando alguns legumes. Ela parou prontamente o que fazia e se dispôs perante a lady. – Dê um bom banho nele, vista-o com algumas roupas do Max, deve servir nele e depois o apresente na sala do Alexander, estarei lá.
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			Cada vez mais perplexo, o garoto somente ansiava por um pouco de comida. A empregada gentilmente tomou o garoto pela mão e o conduziu para uma porta que dava acesso a uma grande sala, com uma mesa de jantar tão grande que possivelmente seria maior do que o comprimento da casa onde ele morava.


			A decoração era bela, com paredes de tom amarelo-claro, quase brancos. Nas janelas, belas cortinas, estátuas e quadros. Então, chegaram a uma grande porta, após a atravessarem, chegaram a um grande cômodo, onde havia uma grande escada para o andar superior e um grande hall que levava à entrada da casa.


			Subiram as escadas e, ao chegarem no andar superior, um corredor extenso ia para a direita e para a esquerda. Então ela o conduziu até o banheiro. Ao adentrar, o menino se espantou com o cômodo elegante, decorado, que possuía uma grande banheira de mármore. Até então, só ouvia boatos sobre tal coisa.


			— Vou preparar o seu banho. Sorte sua que nós já havíamos deixado tudo pronto para o Maximilian. Então não deve demorar. Vou buscar suas vestes, não saia daqui. – Susy parecia menos delicada que Elena, tinha uma voz firme e seca.


			— Mas eu não quero... – sussurrou o garoto timidamente. – Minha mãe me dizia que tomar banho, ainda mais com água quente, faz as doenças entrarem no nosso corpo.


			— Não seja tolo, menino! – Susy parecia aborrecida. – Não existe nada disso.


			Ela saiu do local, demorou alguns minutos para retornar, nos quais o garoto ficava pensando como poderia esconder o machucado em seu peito. Agora um pouco de medo passou pelo seu corpo. Os passos no corredor foram aumentando. Ao entrar pela porta do banheiro, o garoto pegou as roupas com a mulher e agradeceu.


			— Pronto, pode se despir e entrar na banheira – a mulher disse, com um pouco de descaso. – E ande logo.


			O garoto se virou de costas, tirou a roupa e rapidamente entrou na água, escondendo seu peitoral. Gentilmente Susy jogou água em seu cabelo embaraçado, pegou uma toalha úmida e começou a esfregar as costas magras e frágeis dele. Depois, mandou que ele acabasse de limpar o rosto. Após se enxugar, vestiu as roupas que ela havia deixado para ele enquanto ela o avisou que o esperaria na porta do banheiro.


			Aliviado, ele aguardou que ela se retirasse e prontamente se arrumou. Algumas roupas bem engraçadas, uma calça engomadinha e uma camisa que certamente lhe causaria coceiras. Estavam quase no seu tamanho certo, só um pouco frouxas, mas era a melhor roupa que já vestira na vida, nada parecida com sua velha camisa de linho.


			— Aí está você – disse a mulher com um ligeiro sorriso no rosto. – Até parece o pestinha do Max, mas não fale para ninguém que disse isso, hein… – Deu uma piscadinha para o menino, que não compreendeu o significado do gesto. – Venha, o lorde e a lady lhe aguardam.
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			Novamente o temor, seu coração começou a disparar enquanto se dirigiam a outra extremidade do grande corredor. Seu coração “pulando” em seu peito. A ardida ferida na sua pele estava latejando. Chegaram diante do cômodo. Susy deu “delicados” socos na porta e uma voz forte e estoica mandou que entrassem.


			Ao entrarem no que parecia ser uma grande sala, com livros em prateleiras que preenchiam os quatro cantos, duas grandes janelas encobertas por cortinas de tom azul claro, uma lareira de fundo e, antes dela, um elegante homem, vestido com um terno que parecia ter sido feito sob cada centímetro de seu corpo, com semblante sério e calmo, parecia estar se preparando para sair.


			— Obrigado, Susy, por hoje. Pode descansar – disse sem olhar para a mulher. Estava concentrado em ajeitar sua cartola disposta sobre a mesa. Após ouvir a porta se fechar, olhou para o garoto, viu que estava tremendo de nervoso. – Sou lorde Alexander.


		




		

			
Capítulo 3
Tempestade



			— Não acredito... – disse Alexander, revoltado. – Eu sabia. Aquele traste!


			Um clima tenso e sombrio pairava sobre o escritório de Alexander. Elena acariciava os cabelos do garoto, que estava sentado sobre uma cadeira, com as lágrimas escorrendo pelo rosto. Passara as últimas duas horas contando tudo que havia passado na noite anterior, com pausas regulares para aproveitar a deliciosa torta que lhe fora trazida.


			— Eu sabia que Barnard era um duas caras, mas isso?! – O tom de perplexidade e revolta em sua voz lhe dava um ar estranhamente assustador. – Se a Câmara dos Lordes souber, será um escândalo!


			— Então, você vai contar para todo mundo, certo? – Elena disse em um tom preocupado. De repente sua atitude pareceu receosa, mas no fundo estava irada.


			— Não...


			— Alexander! Como pode?! Você não ouviu o que aconteceu. Esse garoto, ele... – Fez silêncio quando Alexander levantou a mão, pedindo que ela parasse.


			— Não posso chegar na Câmara e simplesmente falar as atrocidades que essa víbora comete. – Uma longa e desconfortável pausa para respirar. – Escute, garoto. Primeiro, você não pode ficar aqui... – Elena semicerrou os olhos e fez uma cara de emburrada. – Segundo, temos que te dar um nome, não posso ficar te chamando de garoto ou menino o tempo todo.


			— Primeiro, ele vai ficar aqui, sim. – Alexander deu um sorriso, como se já soubesse que isso aconteceria. – Segundo, será Leonard.


			— Ah, tudo bem, o nome do chato do seu pai – Alexander disse em tom de brincadeira. Elena riu. – Ninguém pode dizer que eu fui contra, não é mesmo, Leonard?


			Tenho um nome, enfim! Pensou Leonard, pela primeira vez.


			— E o sobrenome? – Elena perguntou ao seu marido, que agora apanhava alguns papéis dentro de uma gaveta próxima à lareira.


			— Hervey. – Agora com o amontoado de papéis guardado em uma maleta. – Leonard Hervey.


			— Certo, mas e a questão do Barnard, o que você vai fazer?


			— Escute, Elena, o melhor a se fazer, por enquanto, é nada. Ele é o diretor da Câmara. Se eu chegar lá com acusações e sem provas, ou só com o testemunho do Leonard, não vai adiantar nada. Teremos que manter isso em segredo. – Olhou agora para o garoto. – E quanto a você, por enquanto, ficará em segredo também. Sei que Elena vai criar uma boa história para você começar a morar aqui assim, de repente, mas agora não vou me preocupar com isso. Afinal, tenho uma convenção para ir.


			— Leonard, vou lhe apresentar ao Max... – Levantou-se elegantemente e o segurou pela mão. – Vamos, ele deve ter chegado da caça. E Alexander, daqui a pouco venho para partirmos.


			Os dois saíram do recinto e foram novamente para o grande corredor. Após fechar a porta, Elena se abaixou até ficar bem próxima de Leonard, segurou seus ombros, fitou-o brevemente nos olhos.


			— Não está mentindo para nós, está? – Agora ela perdeu toda doçura no falar.


			— Não, senhora... – Certa timidez na voz, com um pouco de tristeza.


			— Primeiro, não me chame de senhora, além de ser muito formal, eu não tenho tanta idade para tal título. – Ergueu-se novamente. – Escute o seguinte, vou lhe apresentar o Max. E, a propósito, você é um parente distante que veio morar com a gente após a morte de seus pais, tudo bem assim?


			Leonard concordou singelamente com a cabeça, não disse nada e logo os dois foram caminhando. Chegaram até o quarto. Elena não fez cerimônia, abriu a porta do quarto devagar e ambos avistaram Max sentado de costas para a entrada do quarto, entretido, lendo um livro.


			— Max, boa noite, esse é o Leonard, Leonard Hervey, ele é um parente distante e acabou de perder os pais, então irá morar conosco. Ele é um pouco mais velho que você, mas imagino que vão se dar bem... – O garoto nem se deu ao trabalho de se virar para ver de quem sua mãe falava. – Ah… Ainda emburrado por não ir à convenção, né? Sabe, queria poder trocar de lugar com você e ficar aqui, mas... o dever me chama, então deixarei vocês a sós.


			Após dizer isso, deixou-os no quarto. Leonard observava o garoto, que não tirava os olhos do livro. Havia algo familiar nele, seus cabelos lisos, loiro-escuros. Até que, por um instante, Max se vira e olha para Leonard.


			— Ei, minha mãe disse que você é um parente distante, por que um parente meu iria andar como um pobre?


			— Isso é por que nós não somos parentes! – falou um pouco alto. Nesse momento, fez uma pausa para se acalmar. – Eu... Eu perdi... tudo.


			Um silêncio desconcertante reinou no quarto. Mesmo sendo duas crianças, a conversa atingia um tom estranhamente adulto.


			— Olha, quer me contar? – Max disse enquanto brincava com os dedos. Estava se sentindo mal.


			— Não, obrigado, vou viver o resto da minha vida, e espero que não seja muito tempo, marcado.


			— Sinto muito...


			— Deve sentir mesmo, eu nunca vou perdoar gente como você!


			— Calma aí, Leonard, nem todos são iguais, nem todo mundo é mau!


			— Como assim, não são? – Um tom muito sarcástico.


			— Fico impressionado com seu sarcasmo – Max disse com desdém.


			— Eu nem sei o que isso significa e, se for algo ruim, sou mesmo essa coisa chamada sarcasmo.


			Max riu, mas Leonard se rompeu em fúria e partiu para cima do garoto, agarrou a gola da blusa de algodão fino que ele utilizava e o puxou para perto.


			— Rindo de mim, é? Enquanto você estava aqui lendo e aprendendo essas coisas de almofadinha, eu estava preocupado se iria ou não ter uma refeição no dia. – Ao acabar de dizer isso, empurrou Max para trás, que caiu em uma confortável cama e levantou-se ajeitando as vestes.


			— Eu não sabia... E o que é almofadinha?


			— Você sabe...


			— Não, não sei. – Max dava um ligeiro sorriso.


			— Pessoas que têm dinheiro... – Leonard agora estava constrangido.


			— Ah tá, pessoas nobres ou ricas, você escolhe.


			— Max, esse é seu nome, certo?


			— Maximilian. – Soou um tanto pomposo.


			— Maximilian... – Leonard repetiu, colocando a língua no céu da boca, para parecer infantil e chato. – Bem, não importa, o que acontece é que eu não quero conversar agora, só quero ficar no meu canto.


			Ao dizer isso, assentou-se no canto oposto à cama de Max, colocou os braços nos joelhos e começou um choro baixo e solitário. Maximilian, sem jeito, deitou-se na cama e ficou calado contemplando o teto belamente ilustrado e pintado em um estilo de arte que ele não saberia definir, mas era muito belo.


			— Escuta, Leonard, me fala, vai, o que aconteceu...


			Limpando o nariz na manga da blusa, olhou para o garotinho deitado na cama, que agora o fitava firmemente. Parecia inocente e bondoso.


			— Minha mãe morreu, eu nunca conheci meu pai e alguém tentou me matar. Só isso que eu sei... – Outra pausa para limpar o nariz. – E sua mãe disse que eu iria morar aqui e que me chamaria Leonard.


			— Hervey – completou Max.


			— Isso, nem eu decorei meu nome, que me deram hoje, e você já... – Deu um singelo sorriso. – Mas acho que não ficarei por muito tempo. Pelo que sei, só até sua mãe e seu pai voltarem da tal convenção que falaram tanto por hoje. O que acontece de tão importante nisso?


			— Pelo que fiquei sabendo, derrotaram alguém chamado Napoleão, alguma coisa da França. Dizem que ele era bem mal, mas nunca o conheci. Enfim, não é de tudo ruim afinal.


			— Como assim? – Leonard não chorava mais.


			— Bem, eu não queria ficar sozinho e... – Uma frase suave e gentil, mais do que Leonard podia imaginar. – Eu vou ter você como minha companhia. Irei te chamar de Leo, pois ninguém fala meu nome completo.


			Leo sorriu. O que estaria acontecendo com ele? Uma vida que jamais imaginara. Sentia-se um pouco reconfortado, mas ao mesmo tempo foi um preço alto a se pagar. Perdeu a única pessoa que amava na vida. Era muito novo para entender que nada na vida vinha de graça, mas tudo sempre é cobrado em dobro.


			— Então está bem, Max... – Agora conseguia controlar o choro, mas sua tristeza era tremenda. – É... quantos anos você tem?


			— Nove, quase dez... E você?


			— Dez... quase onze. – Suspirou. – Se não se importa, agora quero ficar quieto.


			Max novamente pegou o livro e continuou sua focada e imparável leitura, enquanto Leo ficava cabisbaixo num canto. E assim ficaram por um tempo, até que Leonard levantou a cabeça e viu que Max ainda lia, então disse:


			— Max... o que está escrito nesse livro? Você não para de olhar para ele.


			— Leo, você é mais velho que eu... – Ao começar a falar, viu o semblante de Leonard mudar, então se retratou rapidamente. – Mas nunca te ensinaram a ler, né? Tudo bem.
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